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Capítulo 3 Fâ^torcs

de Doenças

1. Os Antibióticos — O uso
indiscriminado e abusivo de antibióticos
como se pratica em nossa terra,
é grande causa de doenças. Todos
devem saber que os antibióticos via
oral, tomados freqüentemente
a propósito de resfriados, dor de
garganta ou outras causas, destroem
a flora intestinal e a vitamina K.
E a conseqüência mais grave,
além de outros inconvenientes
ponderáveis, é tornar b corpo
carente do complexo B, que
é manipulado pela preciosíssima flora
intestinal.

Com os antibióticos, colocamos
na mesma lista negra as sulfas,
que causam prejuízos idênticos.
Temos de aprender a viver sem
os remendos das drogas e outros
recursos de laboratórios.



ABIH
Associação Brasileira dos Profissionais

em Controle de Infecção Hospitalar

Fundada em 28-07-1987

Hospital Ernesto Dornelles — Av. Ipiranga, 1801 — 10' andar — Tei. (0512) 23-5000
Ramal' 451 — CEP 90060 — Porto Alegre — RS

JUSTIFICATIVA

\
\

As infecções existem desde a antigüidade, mas com o

advento dos conhecimentos sobre assepsia e antissep-^

sõ^a, houve uma redução considerável. Com a descoberta

da Penicilina., diminuirarn as infecções estreptocóci-

c_as e na década de 50 iniciaram-se as infecções esta

filocócicas . Na década de 60, convivemos com as inf£

c_ções causadas por gran negativos. Na década de 70

predominaram os gram negativos e o S.epider

midis multiresistente e na década atual, nos depara

mos com novos patógenos m.ultiresistentes e causado

res de infecções hospitalares, evidenciando a con^

jtante evolução dos germes.

Segundo SUASSUNA, a redução da taxa de infecção se en

£ontra condicionada ao controle do uso de antibiét£

COS, pois quando não desempenham uma ação eficaz,mas

c_aram o resultado e deixando de ser usado, o germe

torna-se um mutante mais resistente.

Segundo VIEIRA, os antimicrobianos comprometendo uma

flora sensível abrem espaços para uma flora resisten

te, agindo como selecionadores de germes resistentes.
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ABIH
Associação Brasileira dos Profissionais

em Controle de infecção Hospitalar

Fundada em 28-07-1987

Hospital Ernesto Dornelles — Av. Ipiranga, 1801 — 10? andar — Tel. (0512) 23-5000
Ramal' 451 — CEP 90060 — Porto Alegre — RS

Ha cem anos atras ja se chamava a atençao para a po^

^ibilidade da resistência bacteriana, o que preocu

pa atualmente é a velocidade do aparecimento deste

fenomeno. Paralelamente a pesquisa de novos antimicro

bianos vão surgindo novas resistências bacterianas,

A busca sistemática de novos antirnicrobianos pode ser

um fato limitado dentro da pesquisa e a resistência

bacteriana nos parece ser algo ilimitado.

Se em apenas quarenta anos de uso de antirnicrobianos

nos defrontamos com problemas tão sérios, nos pergun

^amos se daqui há cinqüentáÁSiajios teremos drogas ca

pazes de tratar as infèçgdês- . 0 grande problema

' da antibioticòterapia. é tentar melhoi^ar a prescri:j

£ao destas drógas è restr-ingir o seu uso sem rece£

,^a " médica,.'proibindo o consumo indiscriminado e sem

orientação do profissional rnedico.

Revisão de Literatura por Ivan P8.ulino, enfermeiro,

Presidente da Associação Brasileira de Profissionais

em Controle de Infecção Hospitalar (ABIH), Coordena

dor do Programa Municipal de Atenção aos Diabéticos

sócio fundador da Associação Cachoeirense de Diabét^

£os. Membro da Comissão Municipal de Prevenção e Con
trgle da Cólera e Membro do Conselho Municipal de
"Baude.



GAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE OONSTITUÍçXO, JUSTIÇA E REDAÇÃO
PROJETO DE Na 315/9!

INICIATIVA: _

RELATOR:

LEI

JOACYR NASCIMENTO DA CRU Z

MANOEL PAIVA DE AMORIM

PARECER

Soroos contrários a aprovaçao da matéria pois vai de encontro

ao que estabelece o artigo 200 - I da Constituição Federal e

artigo 24 inciso XI I também da Constituição Federal, que es

tabelece que o controle e Fiscalização de produtos e substân^

Cias de interesse para a saúde cabe ao SaU.S» e a lesgi laçao

cabe concorrentemente ao Estado, União e Distrito Federai.

É o parecer s.m.j.

Sala das Comissões, 05 de dezembro de 1991.
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JÂNDIR SARTORIO

PARECER

Apesar de entendermos que a matéria do projeto ora apreciado se

ria de grande uti lidade a saúde da população do município, temos

que ser contrários, digo, somos contrários a matéria face as ra~

zoes apresentadas pela Comissão de Justiça e Redaçao,

É o parecer s:m»ji

Sala das Comissões, 05 de dezelipro de 1991
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PARE CE R

Do ponto da v/ista financsiro nado ternos a opor pois acredita

[fíOs que a ma^^eria dc projeto ira bensPiciar a população de Ca

t_-hceirOo

Sala das Ccmissoes, Q9rr.ds dezembro de 1991.
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AilMlR FORTE DOS SAN!08 aos
2 ÁLVARO SCALABRIN V V
3 ANARIM ALBINO DA SILVEiRÃ
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